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DOIS POVOS duns Cg111pqI1hqS ANIVERSÁRIO oos - Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Obejectivo comum; Bemfazer 

A hora a que escrevo, Portugal 
e Brasil estão lançados em cam-
panhas de benfázer 

Este dia 16 de Dezembro de 
1978 poderá ficar assinalado, na 
história dos dois povos irmãos, 
em letras de ouro, principalmen-
te pelo alto espírito que motivou 
as suas iniciativas. 
Em Portugal, a Operação Pirâ-

mide, buscando para a Cruz Ver-
melha Portuguesa os meios ma-
teriaís que lhe perinitam desem-
penhar a sua benemérita missão, 
acorrendo, pronta e eficazmentC, 
a todos os lugares onde um ser 
humano necessita de auxílio, 
No Brasil e a propósito da 79.° 

Ano Internacional da Criança, 
uma mobilização geral de toda a 
população para a recolha de dona-
tivos, de qualquer espécie, para 
que seja possível rodear as crian-
ças dos carinhos, do ambiente e 
dos meios de subsistência e sani-
tários de que precisa para o seu 
desenvolvimento e formaçõe físi-
ca, moral e intelectual, 

Curiosamente, tanto em Portu-
gal como no Brasil, foram artistas 
de nomeada, do teatro da TV, so-
bretudo que apadrinharam a ini-
ciativa e logo se viram rodeados 
da quase totalidade dos seus co-
legas. Raúl Somado, o humorista 
inconfundível, que faz rir o público 
português (e não só..), falou a sé-

rio e a sério foi tomado pelo País 
inteiro Mesmo sem as informa 
ções da última hora, pois só nos 
dias 8 e 9 pude verificar a entu-
síástica aceitação prestada pelos 
público português e particular-
mente dos barcelenses, contri-
buindo generosamente c o m os 
seus donativos, acredito que esta 
Pirâmide deve ter ultrapassado as 
alturas da de Keops, de Kefreu 
ou de Mikelinos. 

Aqui, no Brasil, foi o grande 
cantor paulísta, Roberto Carlos, 
bem conhecido dos portugueses, 
que chamou a si, com o patrocí-
nio da Rede Globo de Televisão, 
a organização do programa tele-
visivo de 24 horas consecutivas, 
transmitindo os mais variados nú-
meros, desde o samba aos grupos 
corais, desde a música clássica 
à actuação dos mais modernos 
conjuntos, desde desafios cie fute-
bol a provas de atletismo, desde 
as mensagens proferidas por per-
sonalidades em evidência na vida 
brasileira, como o Presidente da 
República, governadores de Esta-
do, cardiais, bispos, presidentes 
dos maiores clubes desportivos, 
etc, etc., à apresentação de crian-
ças deficientes e de casas onde 
são recolhidas, vincando as imen-
sas caréncías de que enfermam. 

(Conlinua na página 4) 

Registamos hoje, mais uma fes-
ta de Bombeiros vivid..t nesta 
cidade, ❑o passado fim de semana 
A população da R•íuha do Cáva-
do, o seu próprio sentímento, da 
sua sua vida individual e colecti-
va, festejaram, de forma inequi- 
vota, a efeméride do aniversário 
dos Voluntários de Barcelos, que 
ao Bem da Humanidade dedicou 
já noventa •e seis anos de abne-
gação pelo BEM COMUM. 

Sábado— Dia de Reis—ao alvo-
recer, salvas de morteiros anun-
ciam a faustosa data. 

NOS CEMITMOS 

De tarde procedeu-se à Roma-
gem aos cemitérios. Em Barceli-

por ROGÉRIO CALAS DE CARVALHO 

nhos, prestou-se homenagem aos 
SolIados da Paz ali sepultados e 
junto do talhão do Corpo Voluntá-
rio de Salvação Pública Barce-
linense o Comandante António 
José de Sousa Costa, dos Bom-
beiros de Barcelos, convidou o 
Coinandante, José António Maciel 
Beleza Ferraz. para depôr um 
ramo de flores, no referido talhão. 
No da cidade, foi prestada ho-

menagem nas sepulturas do Aju-
dante Fernando Gomes Monteiro, 
alistado em 31-1-1915 como pra-
ça; foi sucessivamente 2,0 aspi-
rante e 10 aspirante, chefe de 
guarnição e ajudante. Condecora-
do com todas as insignias, facluin-

«SEDE HOMENS> 
por Alvaro Correia 

•Sêde Homens», foi a Santa 
Mensagem do grande e saudii oi 
Papa Paulo VI, dirigida aos ho-
mens que não querem ser Homens, 
aos homens, atropelos dos Ho 
mens que trabalham para um 
mundo melhor, justo, humano e 
fraterno. 

Neste Natal de Cristo e de Ho-
mens, verdadeiramente Homens, 
também lançamos a mensagem de 
Bom Natal e Feliz Ano Novo. Sur-

Ano Internacional da Criança 

Iniciou-se já neste mente mês 
o Ano Internacional da Criança 
em Comemoração do vigésimo 
aniversário dos Direitos da Crian-
ça, proclamada na 14.a Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, 
0 Papa João XXIII, congratu-

lou-se com tal iniciativa por ver a 
criança acarinhada no seu desen-
volvimento físico, moral e educa-
cional, bem assim a sua educação 
religiosa. 
0 Episcopado português receia 

mesmo assim, que os homens fa-
lhem e previne o alerte da edu-
cação da criança: o obuso da Co-
municação social; o abuso de cer-
tos cartazes; o abuso da Televisão 

—inimigo caseiro que tanto afecta 
a Criança, etc.. 
No entanto, a maior parte do 

nosso Povo quer e tem respeito 
pela Criança. Conhecemos pais 
que não vão à igreja mas man-
dam os seus filhos e querem que 
eles sejam lá educados. 
A Criança necessita de amparo. 

A criança é um ser pequeno com 
uma alma grande. 
Mas há quem se esqueça do 

respeito que lhe merece a pre-
sença de uma Criança -

Mas, como hão- de acarinhar a 
Criança aqueles que não a dei-
xam nascer, atentando contra a 
sua existência? 

DE U S E N Ó S C O N T I G O... 
( Ao Padre António Duarte Miranda ) 

Vinte e cinco anos! Ohl que linda conta, 
Na vida dum pastor com 4 seu redil... 
E mais ainda, se a verdade aponta, 
Ao Evangelho sem roubar um til, 

Vinte e cinco anos! Lida acesa e pronta, 
Serviço à Igreja, de alma juvenil, 
É dom sagrado. que até Deus remonta, 
A motivar de todos graças mil. 

Por isso aqui viemos, Padre António, 
Bodas de Prata, alegres, festejar, 
De coração mui grato e bem amigo. 

Por certo, nas profundas, o demónio, 
Com seus aliados, há-de esbravejar..., 
Mas Deus está, e estamos nós, contigo. 

P. Linhares 

i 

23- XII- 78 

A propósito veio-nos à memó-
ria uma notícia que lemos há dias 
num jornal diário: 
Em Itália, foi aprovada por um 

Governo marxista a lei da prática 
do aborto. Ora como todos os que 
querem saber, sabem, a Igreja 
Católica é universal e é universal 
por Ela, a condenação da prática 
do aborto. 

Acontece, porém, que na festa 
da Família que a Igreja celebrou` 
há dias, o Cardeal Benelli, arce-
bispo de Florença, na sua homilia 
dominical, condenou severamente 
a prática do aborto, e disse que o 
aborto era fruto duma lei viciosa 
e é uma infecção perigosa que e, 
urgente arrancar pela raiz:" 
Um juíz diz que a homili foi 

delituosa e que há necessidade de 
processar criminalmente o Car-
deal. 

Diz esse juiz que o Cardeal com 
as suas palavras atentau contra a 
lei èm vigor na Itália. 
Que moral a de um julgador!... 
E não é a lei italiana um aten-

tado à ceifa de tantas vidas ino-
centes? ,. 

(Continua na página 4) 

giu o Ano Novo e esses homens, 
que não querem ser Homens, des-
prezaram, maldisseram e cons-
purcaram a nossa mensagem, des-
cendo à macabra ignomínia do 
seu ser e viver, vomitando a po-
dridão do insulto e da bla-fémia. 
Não querem ser Homens e mui-

to menos respeitam os direitos do 
ser humano. Não querem que o 
Homem seja livre, para dinami-
zàr a boa doutrina, porque foram 
educados nos labirintos da vio-
lência, do ódio, da mentira e da 
degradação física, moral e social. 
Nem homens, já querem ser, tuas 
diabólicos vermes, Dão queremos 
que éles sejam. 

Desta humilde e cristã tribuna, 
opondo o Amor ao ódio e a paz à 
guerra, fazeiuos ecoar, a voz da 
razão, do civismo e da moral: Ti-
rai a máscara, vós ó degenerados, 
assinai e tomai a responsabili-
dade dos vossos imorais e pérfi-
dos sentimenfos. Foi fatal a vossa 
queda e ninguém, hoje, acredita 
em vós, A nossa Escola Cristã, é 

(Continua na página 4) 

do a Medalha de Mérito. Foi com-
batente da Guerra 1914-1918; 
Descerrou-se uma lápide em que 
se lê: Ao Aspirante, Fernando 
Gomes Monteiro. Homenagem da 
Direcção, Comando e Corpo Acti' 
vo. Vicente Máximo Dias Montei-
ro, seu filho descerrou a lápide e 
o Comandante dos Voluntários de 
Barcelinhos colocou um ramos de 
flores. 
Ao chefe Henrique António da 

Costa Correia, alistado em 4 4-931 
Subiu gradualmente até chefe ho-
norário, possui todas a condeco-
rações até à de Mérito. Foi dador 
de sangue tendo doado mais de 
70 vezes e por tal foi condecorado 
com a :Medalha de Ouro. Descer-
rou a lápide, seu filho Manuel 
Correia, tendo deposto um ramo 
de flores o Comandante Conde 
Evangelísta, dos Bombeiros de 
Esposende; Ao Bombeiro Manuel 
da Silva Correia (Néné). Alistado 
em 7.12.1936 De aspirante subiu 
até bombeiro de 1,` classe. Exer-
ceu o cargo de fiscal de material. 
Todas as condecorações até à 
Medalha de Ouro de 30 anos, Des-
cerrou a lápide a viúva D. Ana 
da Conceição ca Silva Mano, de-
pondo um ramo de flores, Américo 
Osvaldo Fernandes. dos Voluntá-
rios de Vízela; Ao Bombeiro Si-
dónío Domingos de Araújo, bom-
beiro de 1 a classe Passuia todas 
as condecorações até à Medalha 
de Ouro de 30 anos. Descerrou a 
lápide a viúva D. Maria da As-
cenção Augusto Ferreíra, depôs 
um ramo de flores, o Presidente 
da Assembleia Geral dos Bom -
beiros de Barcelos. Eng.0 Mário 
Pinho de Azevedo. 
No jazigo de Anib,l Araújo, foi 

descerrada uma lápide, proce-
dendo ao acto, a viúva do ines-
quecível Presidente da Direcção 
desta Corporação em festa, D. 
Alice Rodrigue Araújo, usando da 
palavra o Eag e Mário Pinho de 
Azevedo em nome da Associação 
dos Bombeiros de Barcelos, agra-

Continua na 4 a página 

Carta ao 
Ex.mo Senhor Director de <O 

Barcelense•, recebi hoje, 8 de 
Janeiro, o seu jornal que me traz 
umas palavras do meu Amigo 
muito -ilustre, Sr. Dr. Paulo Fi-
gueiras, datadas do Porto a 20 
de Dezembro, sobre a Aponta-
mento por mim escrito e aqui pu-
blicado'a 25 de Novembro acerca 
do livro 0 RIO NEIVA. Parece 
que o Amigo, que teve até a gen-
tileza de -me oferecer -o livro com 

VELHARIAS 
por Alberto Jesus Cruz •Ylarlinr ` 

r.i. 
De «A,Lágrima» de 19 de Março de 1903, 

'por acharmos, que recordºi é viver, ocorre-nos cientemente compulsado o livro 
transcrever mais um acontecimento na villa de (até indiquei as páginas); —reparo 
Barcelos. 

que fiz justiça ao dizer estar «bem 
A villa de Barcellos-º"e•á ameaçada de dois crimes de lesa- (a) nascente do rio Neivo»;—su-

-esthetica: •- _ •° •` . .4r, , ', ponho que era difícil dizer mais 
A abertura Xum nicho na igreja do `Terço para exposição,.t do . com menos palavra 

Senhor que Senhor Morto e a edificação d'úlna,.praça de,touros detraz do templo os Autores me deviam agradecer 
dos Terceiros de S. Francisco.- , por dele ter falado e não vejo tal. 

Director 
umas palavras não gostou do meu 
escrito. 

Antes demais, aproveito para 
agradecer a oferta porque ainda 
não tive tempo de o fazer. E res-
pondo já=mesmo de modo tele-
gráfico como ele disse—para não 
ficar a pensar mais nisso. 
Muito e muito poderia respon-

der, mas porque tal não adianta-
ria, direi só: — que não escrevi 
tanso descoordenado, mas é uma 
opinião, que mantenho, não é para 
aqui demonstrála e admito seja 
incorrecta ;— admito que fosse pu-
blicado em Agosto e não em Se-
tembro;—folgo por que tenha já 
'2.a edição' e ainda, por ser apre-
ciado por catedráticos; — informo 
quë o artigo foi breve, mas sufi-

•. . . -s'.m :.- . ,a+. (Continua , na página -4) ­•—-  -- :arar. (Continua na 4! página) 



PÁGINA 2 0 BARCELE NSE 

NOTARIADO PORTUGUÊS Câmara Municipal de Barcelos por CRISTELO 
COMUNICADO 

Considerando que o Sr. Tesou-
reiro do Gil Vicente Futebol Clube 
tem tentado iludir a opinião públi-
ca àcerca das relações existentes 
entre a Câmara Municipal e o mais 
representativo Clube de Barcelos, 
nomeadamente ao imputar ao Sr. 
Vereador António Augusto da Sil-
va Costa a culpa de não ter sido 
atribuído novo subsídio no cor-
rente ano; 

— Considerando que tais afir-
mações são um complemento da 
notícia inserta no Jornal «O Pri-
meiro de Janeiro» de 15/8/78, no-
tícia da única responsabilidade do 
Sr. Tesoureiro; 

— Considerando que este exe-
cutivo não pode admitir que um 
só Sr. se permita lançar a con-
fusão na mente de todos os Rar-
celenses: 

— A Câmara Municipal, em 
Sessão Ordinária de 20/12/78, de-
liberou, por unanimidade, o se-
guinte: 

1 — Desmentir, categoricamen-
te, as afirmações do Sr. Tesou-
reiro do Gil Vicente àcerca do 
Sr. Vereador António Costa; 

2 — Divulgar a deliberação da 
Câmara Municipal de 30/8/78, a 
qual é do seguinte teor: 

«Foi esta Câmara Municipal sur-
preendida por uma notícia inserta 
no Jornal «O Primeiro de janeiro», 
do dia 15 do corrente mês, no qua) 
sob o título «O Gil Vicente Fute-
bol Clube estrutura-se em todos os 
Sectores com vista a uma almejada 
subida ao escalão superior», se 
produziram afirmações em nada 
condizentes com a realidade. 
Sem pretender esta Câmara Mu-

nicipal imputar as culpas de tais 
afirmações a todo o corpo directivo 
do Clube mais representativo deste 
concelho, já que, como consta, es-
tas foram produzidas pelo Sr. Te-
soureiro a título pessoal, não pode 
deixar de se expôr a verdade dos 
factos. 

Nestes termos: 

1 — É inteiramente falso que 
a actual Câmara tivesse, por pro-
posta da Vereação, baixado o subsí-
dio anual de 200 para 100 contos; 

II — Efectivamente em 1977, 
logo após a investidura do actual 
executivo da Câmara, esta conce-
deu um subsídio de 100 contos. 
Em Agosto do mesmo ano, a 

actual Direcção do Gil Vicente 
abeirou-se da Câmara no z-ntido 
de ser ajudada na tarefa de sa iea-
mento financeiro do Clube com 
vista a enacarar, o futuro com certo 
optimismo. Em face das razões in-
vocadas pela Direcção, a Câmara 
concedeu novo subsídio de 100 
contos mas, como lhe competia, 
deixou bem claro que para o ano 
de 1978 o subsídio ordinário seria 
de 100 contos. Esta deliberação 
foi oportunamente comunicada ao 
Clube; 
III — No corrente ano a Câ-

mara já concedeu o subsídio de 
100 contos; 

IV — Em Julho p.p. a Direc-
ção do Gil Vicente solicitou da 
Câmara Municipal novo subsídio, 
pedido que foi indeferido, por una-
nimidade dos Vereadores presen-
tes, em virtude da falta de dotação 
orçamental. Nessa reunião foi dito 
ao Sr. Tesoureiro do Clube que a 
Câmara Municipal iria rever o as-
sunto na altura da elaboração do 
2.' orçamento suplementar a sub-
meter à aprovação da Assembleia 
Municipal em Setembro de 1978; 
V — Além deste subsídio, o Gil 

Vicente tem recebido com regula-

ridade um outro subsídio de 
18.000$00 anuais, o qual é pago, 
mensalmente, em duodécimos de 
1.500`00; 

VI -- Importa salientar que ao 
Gil Vicente nunca foi exigido o 
pagamento da energia eléctrica gas-
ta no seu Campo de Jogos, a qual 
é debitada à Câmara Municipal pela 
E.D.P., assim como nunca foi exi-
gido o pagamento de água gasta 
nos seus balneários; 

VII — Por último, importa 
esclarecer a opinião pública dos 
montantes recebidos pelo Gil Vi-
cente nos últimos 4 anos: — 1974-
-111 contos; 1975-178 contos; 
1976-118 contos; 1977-218 contos. 

Reposta a verdade dos factos, 
importa salientar que esta Câmara 
Municipal está e sempre estará 
aberta a apoiar e incentivar todas 
as iniciativas tendentes à valoriza-
ção e dignificação do Desporto 
mas, como é sabido, num concelho 
onde tudo falta e onde as disponi-
bilidades financeiras são escassas, 
nom sempre se pode fazer pelo des-
porto o que era desejável.» 

3 — Em face do que ficou ex-
posto em- II, fácil será verificar 
que o pedido de subsídio foi inde-
ferido por todos os Vereadores e 
não apenas pelo voto contrário do 
Sr. António Costa: 

4 — Importa salientar que ao 
Sr. Vereador António Costa se 
deve a proposta de- admissão do 
Atleta do Gil Vicente Sr. António 
Simões para funcionário do Pavi-
lhão Gimnodesportivo da cidade, 
indo assim ao encontro da Direcção 
do Clube que ficou aliviada no pa-
gamento, àquele atleta, de avul-
tadas verbas. 

5 — À população do concelho 
em geral, e dos Sócios e simpati-
zantes do Gil Vicente em particu-
lar se faz saber que as relações 
entre esta Câmara e a actual Di-
recção têm sidos conduzidas com 
elevado espírito de cooperação. 
Apenas as declarações intempesti-
vas e pouco correctas do Sr. Te-
soureiro do Clube motivaram esta 
tomada de posição. 

João Baptista Machado 
João Manuel Rocha G. Casanova 
Fernando Ribeiro dos Reis 
António Augusto Silva Costa 
Custódio Costa Coutada 
Maria Manuela Enes Morais Dantas 
João Peixoto Rodrigues 
José Coelho Júnior 
João Fernandes Gonçalves 

Bo>tn sucesso 

Está de parabéns o nosso bom 
amigo, Sr. Paulo Guimarães de 
Sousa, conceituado proprietário do 
moderno Snack-Bar, Paulista, sito 
à Rua Bom Jesus da Cruz, pois 
que sua dedicada esposa, presen-
teou-o com uma robusta menina. 
Os nossos cumprimentos e as 

nossas felicidades, por mais uma 
herdeira. 

1661110 Augusto Vilas Boas 
Recebemos boas notícias e cum-

primentos de Boas-Festas, deste 
nosso querido amigo e antigo as-
sinante de «O Barcelens», que fez 
o obséquio de liquidar a sua assi-
natura do ano de 1978, com 250$. 
Ao prezado amigo, que na ci-

dade do Porto, labuta já há bas-
tante anos, assim, como a sua dedi-
cada e gentil esposa, retribuimos os 
amáveis cumprimentos de Boas-
-Festas. 

Ao iniciarmos estas primeiras li-
nhas no jornal mais antivo de 
Barcelos, queremos prestar uma 
justa homanegem a todos quantos, 
ao longo dos anos e na pessoa de 
seu Director, souberam, num mar 
revolto, de momentos incertos, 
nortear os seus destinos, vencendo 
todas as contrariedades e que fo-
ram muitas, resistindo a tudo e a 
todos. A todos pois a nossa sincera 
gratidão. 

Por isto, sem oualquer espécie 
de demagogia, queremos em se-
guida traçar muito rapidamente o 
nosso sentido de orientação, que 
nos fará participar como colabo-
rador neste prestigioso órgão de 
informação que é o « Barcelense». 

Neste sentido tentaremos na me-
dida do possível, e nas fracas pos-
sibiladades, levar ao conhecimento 
de todos, os nosos anseios, os nos-
sos problemas e carências, e que 
são muitos, relatando também os 
principais acontecimentos sócio-
-culturais e outros que julgarmos 
dignos de realce. 

Criticaremos tudo o que achar-
mos não estar certo, mesmo as 
autoridades e quem de direito, se 
assim o entendermos, procurando 
sempre, numa imparcialidade, con-
tribuir para a resolução dos as-
suntos, alheados a qualquer espé-
cie de pressão. Este será pois o 
nosso lema e nesta respectiva, 
aguardamos os acontecimentos. 
A todos os conterrâneos e ami-

gos, desejamos um Ano de 1979 
cheio de prosperidades, e que a 
paz, a alegria e a felicidade, lhes 
perdure para sempre. 

C. 

Gente nova 
No dia 18 Dezembro, no Hos-

pital de Esposende deu à luz uma 
simpática menina a Sr.' D. Maria 
Emília do Vale Oliveira Ferraz, 
dedicada esposa do nosso estimado 
assinante Sr. João Fernandes Fer-
raz, a mãe e a neófita encontram-se 
bem. 

Para os papás e para a Célia 
Maria, desejamoslhes um futuro 
repleto de felicidades. 

Festa de noivado 
Na cidade de Nova Iguaçú, Es-

tado do Rio de janeiro, foi pedida 
em casamento a jovem Maria Lú-
cia Faria da Costa para o Senhor 
António Carlos Oliveira Santos. 
A interessante cerimónia reali-

zou-se na casa dos pais da noiva, 
Srs. Joaquim Faria da Costa e D. 
Maria de Jesus da Costa os quais 
oferceram a numerosos convidados 
um fino copo de água. 
O casamento efectuarse-á breve-

mente. 
A Maria Lúcia é sobrinha do 

nosso prezado assinante, Sr. Ma-
nuel Pereira de Sousa, residente 
na cidade do Rio de janeiro, e 
prima do nosso Director, que tam-
bém esteve presente. 

CECORVAL —Cerâmica Decorativa 
e de Mesa da Várzea, Limitada 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação que, por escritura de 
vinte e oito do corrente, lavrada 
de folhas treze a folhas quinze, 
verso do livro de notas para escri-
turas diversas número D-trinta e 
dois do Segundo Cartório da Se-
cretaria Notarial de Barcelos, 
EMIDIO GOMES DA SILVA, da 
sua quota de CEM MIL ESCU-
DOS que possuia na sociedade 
comercial por quotas, de respon-
sabilidade limitada, que gira sob 
a firma de «EMIDIO & LOPES, 
LIMITADA», com sede no lugar 
do Perrêlo, freguesia da Várzea, 
deste concelho de Barcelos, divi-
diu-a em duas quotas iguais de cin-
quenta anil escudos cada e cedeu 
uma a cada um dos outros dois 
sócios da mesma sociedade MA-
NUEL FRAZÃO FILIPE INÁCIO 
e ADELINO DA ROCHA LOPES, 
com todos os correspondentes di-
reitos e obrigações, apartando-se 
assim definitiva e totalmente da 
sociedade, nada mais tendo a ha-
ver dela, e não desejou que o seu 
nome continuasse a figurar na fir-
ma social. 

Que, pela mesma escritura, os 
restantes sócios MANUEL FRA-
ZÃO FILIPE INÁCIO e ADELI-
NO DA ROCHA LOPES, delibe-
raram por unanimidade alterar os 
artigos primeiro, terceiro, quarto, 
quinto, sexto e sétimo do respec-
tivo pacto social, os quais passa-
ram a ter a redacção seguinte: 

PRIMEIRO 

A sociedade passa a adoptar a 
denominação de «DECORVAL — 
CERÃMICA DECORATIVA E 
DE MESA DA VÁRZEA, LIMI-
TADA», tem a sua sede no lugar 
do Perrêlo, freguesia da Várzea, 
concelho de Barcelos, e durará por 
tempo indeterminado, a partir da 
sua constituição; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de tre-
zentos mil escudos, correspondente 
à soma de duas quotas iguais de 
cento e cinquenta mil escudos, per-
tencendo uma a cada um dos só-
cios; 

QUARTO 

A sociedade e os sócios têm 
direito de opção e preferência na 
aquisição da quota que qualquer 
dos sócios pretenda ceder; 

QUINTO 

A gerência da sociedade, bem 
como a sua representação em juizo 
e fora dele, são exercidas por todos 
os sócios, que desde já ficam no-
meados gerentes, com dispensa de 
caução e as remunerações que, no 
início de cada ano, vierem a ser 
fixadas em Assembleia Geral. 
§ Primeiro — Para a sociedade 

ficar legalmente obrigada são ne-
cessárias as assinaturas de dois 
gerentes, salvo para os actos de 
mero expediente em que bastará 
apenas a de um deles; 
§ Segundo — Qualquer dos ge-

rentes pode delegar no outro po-
deres de gerência, ou em estra-
nhos à sociedade se obtiver o acor-
do unânime dos restantes sócios. 
§ Terceiro — Os sócios não po-

dem obrigar a sociedade em actos 
estranhos a esta, tais como fian-
ças, abonações, letras de favor e 
outros semelhantes; 

SEXTO 

Quando a lei não exigir forma-
lidades especiais, as convocatórias 
para as reuniões da Assembleia 
Geral far-se-ão por cartas regista-
das com aviso de recepção, expe-
didas com a antecedência mínima 
de oito dias; 

SÉTIMO 

No caso de interdição ou morte 
de qualquer dos sócios, a socie-
dade não se dissolve, continuando 
com os herdeiros que nomearão um 
que a todos represente enquanto 
a quota respectiva se achar indi-
visa. - 11' 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
aos vinte e nove de Dezembro de 
mil novecentos e setenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

António Cordeiro de Almeida 

o a i Ux H, 1 o 
D. Maria Gomas Dias domais 
Na 6a-feira, dia 29 cie Dezem-

bro, na freguesia de Faria, foi a 
sepultar em jazigo de família no 
cemitério paroquial, a Sr.' D. Ma-
ria Gomes Dias Novais, de 74 anos 
de idade. 
A veneranda Senhora, era es-

posa muito dedicada do nosso bom 
Amigo, Sr. José Gonçalves Ribeiro, 
abastado proprietário e senhor da 
Secular Casa dos Heróicos Alcai-
des do Castelo de Faria. 

CASA DE SANTA MARIA 
Largo do Dr. José Novaes, 3 4— B A R C E L O S 

Em reunião de Assembleia Geral, realizada em 30/12/78, proce-
deu-se à eleição dos Corpos Gerentes, para o triénio de 1979/81, os quais 
ficaram constituídos da seguinte forma: 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente: Dr., Maria Angelina Correia 
Primeira Secretária: Maria Júlia Landolt de Sousa Vaz 
Segundo Secretário: Álvaro António Cunha Correia 

DIRECÇÃO 

Presidente: Maria José Novaes 
Secretária: Julieta Landolt de Sousa 
Tesoureira: Maria Altina Soares Landolt 

Vogal: Jorge de Oliveira Cunha 
Vogal: João Pinto de Castro 

Barcelos, 2 de janeiro de 1979. 

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
a) Dr.` Maria Angelina Correia 

A extinta era mãe da Sr a D. 
Maria Emília Novais Ribeiro Sil-
va, casada com o nosso benemé-
rito e bom Amigo, Sr. Armindo 
da Costa e Silva, proprietário em 
Vilar de Figos, Faria, Póvoa de 
Varzim e grande industrial na Ve-
nezuela, onde é digno sócio-geren-
te da importante firma DILUBA, 
S.R.L., que vieram de avião, para 
assistirem à sua morte e estarem 
presentes nos ofícios fúnibres e ao 
funeral da querida extinta. 
A saudosa finada, era também 

mãe da Sr.' D. Maria Laurinda 
Novais Ribeiro e dos nossos preza-
dos amigos, Srs. José António No-
vais Ribeiro e Joaquim Luís No-
vais Ribeiro, capitalista no Brasil. 
No funeral, incorporaram-se as 

duas briosas Corporações de Bom-
beíros de Barcelos, com a presença 
do seu muito ilustre 1.' Coman-
dante, Sr. António José de Sousa 
Costa e os Bombeiros V. de Barce-
linhos, várias Confrarias, Irmanda-
des e 8 Sacerdotes e centenas de 
pessoas de todas as categorias so-
ciais. 
Aos restantes familiares, apre-

sentamos os nossos sentidos pêsa-
mes, pela perda de tão esmoler 
Senhora, que sempre foi muito bon-
dosa para a Igreja da Freguesia 
e para os pobres que lhe batiam 
à porta. 

casa sous-a iciasi 
15 DE JANEIRO > Abertura dos j á tradicionais 

1 

a 
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Borges & Araújo L: Amigos do Benfica 

FESTA de NATAL 

O dia 25 de Dezembro, foi assi-
nalado com um sorteio, para dis- 
tribuição de prémios pelos colo-
baradores das festas da freguesia 
a realizar no mês de julho pró-
ximo. já pela segunda vez que 
um dos melhores prémios tem 
contemplado emigrantes. Desta 
vez um dos mais contemplados 
foi o Snr. José Seara da Cruz, 
parabéns ao Snr. Cruz. 

NOVO POSTO MEDICO 

Estando concluidas as obras de 
adaptação do prédio, esperamos 
que seja para breve o seu fun-
cionamento com o programado 
equipamento afim de bem poder 
servir o público que dêle neces-
site, já agora não será demais 
lembrar a Ex ma junta de fregue-
sia para fazer todos os esforços 
afim de se cumprir a promessa 
feita por uma autoridade de 
quando o posto começasse a fun-
cionar. se teria um bom pito no 
caminho, desde a estrada nacio-
nal até ao Cruzeiro, pois assim 
concretizado, livraria de cuida-
dos, um (deputado) da Assem-
bleia de freguesia que disse dese-
jar mudar parte dum caminho 
para outro lugar. 

FESTAS A SAO SEBASTIÃO 

A comissão destas festas, como 
de consume são os rapazes que 
esperam em breve ter de cumprir 
serviço militar, este ano para re-
colha de fundos, organizaram-se 
e retomaram o bom costume an-
tigo de cantar pelas portas, can-i 

ções dedicadas ao dia de Reis. 
—Em minha opini2o as festas 

de Natal, em grande parte são 
dedicadas às crianças pois que 
fazem parte da família, só que 
em Vila Seca não se tem feito, 
como se vê em muitas freguesias, 
um presépio a nível de paróquia-
para que todas as crianças pos-
sam ver, e admirar. 
Aqui fica a sugestão para o 

próximo ano. 
Q. S. 

Assembleia 

Barcelense 

CONVOCATdRIA 

Convoco para sexta-feira dia 12, 
de janeiro, pelas 21,30 horas, a 
Assembleia Geral Ordinária, 
com a seguinte ordem do dias 

1.--Apreciação do relatório e 
contas da gerência do ano 
anterior. 

2.0—Eleição dos novos corpos 
gerentes. 

Se não houver número para esta 
reunião, a mesma realiza-se na 
sexta-feira, dia 19 - de janeiro, 
com 30 minutos, depois da hora 
prevista. 

Barcelos, 12 de janeiro de 1979 

O Presinente da Assembleia Geral, 

António Joaquim VieiraCoutlnho 

António Fernandes 
DENTISTA 

CONSULTAS: a partir do dia 22 de Janeiro de 1979 

As 2.-, 3.-, 4.1 e 5.-- feiras das 

10 às 13 e das 15 às 19 horas, na 

RUA ALCAIDES de FARIA— T O R R E A M P A L 

2.0 D.to — F — SALA - 1 — BARCELOS 

Vende-se 
ANDAR elterraço na Torre 

Ampal. Alcatifado. 
Para informações, telefonar para 
316851—Porto— com Sr. Rodri-
gues ou o Sr. Tomé no Lote 42 
—Arcozelo—Barcelos. 

Vende-se 
CITROEN DYAN-6 

Informa o Telefone 82852 

- Bouça, Vende-se 
A face da Estrada Nacional` 

Barcelos — Braga, com área de 
12.494 m2. 
Informa Telefone 82852 

Motorista Pesado 
PRECISA-SE 

Informa a Redacção 

Limador 
PARA SERRAÇÃO 
Precisa-se 
Informa Redacção 

PRECISA-SE 
MAQUINISTAS, com prática, 
em Máquinas Ketton de Tricô 
Naylon e Circulares. 

Para informação, 
nesta Redacção. 

Dinheiro 
ENCONTROU-SE, já há algum 
tempo, nesta cidade, uma certa 

quantia em dinheiro que se 
entrega a quem provar pertencer Lamela 

Informa esta Redacção. Amanhã, Domingo Moderna 

Câmara Municipal de 

Barcelos 

EDITAL 

Doutor João Baptista Macha. 
do, Presidente da Câmara. Mu-
nicipal do Concelho de Barcelos i 

TORNA FÚBLICO, nos ter.~ 
mos e para os efeitos dono 2 do 
Arte 10.- da Lei n.o 79/77, de 
25 de Outubro, a realização de 
novas eleições para a Assembleia 
de Freguesia de VILA COVA no 
próximo dia 22 de Abril. 
Para constar e devidos efeitos, 

se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lu-
gares públicos do costume e jor. 
nais do concelho. 

13 eu Luís António Teixeira da 
Silva, servindo de Chefe da Se-
cretaria o subscrevi. 

Barcelos e Secretaria da Câ-
mara Municipal cinco dc janeiro 
de mil novecentos e setenta e 
nove. 

O Presidente da Cfmara 

a) João Baptirta Machado, Dr. 

Declaração 
João Pereira de Miranda, também 

conhecido por João Pistolão, casado, 
residente que foi na freguesia de Arca 
zelo, deste concelho, e actualmente a 
residir no lugar da Breia, freguesia de 
Abade do Neiva, deste mesmo conce-
lho de Barcelos, chegando a seu conhe-
cimento o boato de que lhe foram apre. 
endidas dezoito pipas de vinho a mar-
telo e de que a sua adega está lacrada, 
completando com a insinuação de que 
anda em liberdade por fiança de duzen-
tos contos, avisa de que procederá cri-
minalmente contra quem propagar esta 
atoardu ou sobre ela escrever em pú-
blico, por, felizmente não corresponder 
a verdade. 

Barcelos, aos três de janeiro de 1979 
Emendei «lacrada, liberdade.. 

Arrogo de João Pereira de Miranda 
por não saber assinar. 

Bento dosSanlos Pereira 

Certifico que, por escritura de 
22 do mês findo, exarada de 11 
12 a 11 13 do livro de notas para 
escrituras diversas n e 12- F do 2 0 
Cartório da Secretaria Notarial 
de Braga, a cargo do notário li-
cenciado António Magro Borges 
de Araújo, foi dissolvida a rocie 
dade sob a firma em epigrafe, 
que tinha a sua sede no lugar 
da Lousa freguesia de Martim, 
concelho de Barcelos, e de que 
eram únicos sócio& Tomé Borges 
da Cruz e José Fernando da Cos-
ta Araújo. 

Está conforme ao original. 
Secretaria Notarial de Braga, 2 
de Outubro de 1978. — A Aju-
dante, Ludovina Domingues da 
Silva. 

Câmara Municipal de 

Barcelos 

AVISO 

Concessão de Subsídios a Asso-
ciações Culturais, Educativas, 
Desportivas e de Institutos de 
Assistência do Concelho de 
Barcelos 

Comunica-se a todas as Asso-
ciações e Institutos que, nos ter-
mos de legislação em vigor, pos-
sam beneficiar dos subsídios a 
conceder por esta CQmara Mu: 
nicpial, devem formular os resã 
pectivos pedidos até 28 de Feve-
reiro de 1979. 
M iate comunica que todos os 

pedidos devem ser acompanha-
dos dos estatutos— aprovados— 
entidade peticionária, bem como 
do relatório das actividades de 
1978 e plano de actividades para 
1979. 

Barcelos e Paçhos do Concelho 
5 de janeiro de 1979. 

O Presidente da Camara Municipal, 

João Baptista Machado (Dr) 

Clínica Dentária 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTbRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

MASSAGISTA........s; jESTETIGISTA 
Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Límpeza da pele — A C N E— Celulite— Obesidade — Flacidez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇOES PELO TELEFONE N.O 82402, 
a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.o 57 

(Consultório do Dr. Joaquim Reis)— BARCELOS 

Tractores «BARREIROS» 
O melhor investimento para o seu dinheiro, senhor Agricultorl 

A máquina para sempre... 

O Tractor para toda a vida 
NO FUTURO, 

Garantia absoluta de Peças e Acessórios 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AOS DOMICILIOS 

AGENTES DISTRITAIS: 

A. Ferreira & Filhos, L.da 
STAND B OFICINAS ANEXAS: 

Rua 5 de Outubro, 282-300—Teleis. 63480 (3 suplement.) Residência: 60911—Vila do Conde 

Bernardino Costa 

Ein 9 do corrente, passou os 
seus 80 anos de vida este nosso 
estimado assinante, portal moti, 
vo esteve em festa o Sr Bernar-
dino. pois comemorou mais um 
aniversário natalício. Seus filhos, 
e mais familiares, desejam-lhe 
que esta data se repita por lon-
gos anos. 

José António Guimarães 

de Sousa 

Passa no pia 16 de Janeiro. o 
aniversário natalício este ilustre 
Barcelenºe, comerciante na nossa 
praba a quem desejamos que 
dia seja comemorado com toda a 
satisfação junto de sua esposa, fia 
lhos e de mais família, 

Portal motivo daqui lhe endee 
reçamos as nossas sinceras sau-
dações, 

Organizão Excursão a Lisboa 
para assistir ao jogo entre o S. 
C. BENFICA — F. C. PORTO, 
em 20 e 21 de janeiro, com par-
tida dia 20—Sábado às 14 horas, 
e regresso— fim do jogo dia 21 

Preço por pessoa — viagem e 
hotel com pensão completa t 

1.200$00 

Luxuoso Auto Pluman da 
AVIO. — Inscrições na A gêneia 
de Viagens AVIO — Largo da 
Porta Nova— Barcelos. 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 
Divioo Espírito Santo Vós que 

me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos, para que 
eu atinja a felicidade Vós que me 
concedeis o sublime dom de per. 
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estala comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente ogra. 
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez 
mais a minha esperança de um dia 
merecer e poder juntar-me a Vós 
e todos os meus irmãos na perpé-
tua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A 
pessoa deverá fazer esta oraç•o 
por três dias seguidos, sem dizer 
o pedido, e dentro de três dias 
terá alcançado a graça por mais 
difícil que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça, 
Grande graça recebida agradece 

MC.P.M, 

CARNAVAL 

no 
Brasil 

27.000$00 

AVIC—TURISMO Telef. 

82265—Largo da Porta 

Nova—Barcelos 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 
Divino Espírito Santo. Vós que 

me esclareceis tudo, iluminais to. 
dos os meus caminho* para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per• 
doar e esquecer as ofensas, ato o 
mal que me tenham feito. Vósque 
estafa comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais e minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias seguidos, sem dizer o pe. 
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graç* por meia difícil 
que sela). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
ama Grande graça), 

F. C. P. 

FOTO osayt2paio 

propriedade e direcção técnica 

de 

,,Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTBR formato 40:50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rira D. Antó#io Barroso 57 
BARCELOS Telf. 83541 

Ao Divino Espirito Santo 

Agradece graça recebida 
R. L. 
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fe lo p à'í s' for, a 
• Nos últimos tempos, tem-'se, 

verificado umá acentuada su-
bida na audição da Rádio Re-
nascença. ,. 

A partir doi  próximo dia 15, 
cada jornal passa a custar dez 
escudos, contra 2$50 em 1 de 
Fevereiro de 1974-

a Em sessão solene, presidida 
pelo Chefe de Estado, foi pres-
tada homenagem ao pioneiro 
da luta contra o cancro, Prof. 
Francisco Gentil. no centená-
rio do seu nascimento. 

VELHARIAS' 
( Contiouação da págioa 1 ) 

Aquella, que não é mais que 
uma exploração á caridade dos 
Crentes, é uma irreverência que 
de deve ser evitada. 

Esta, a praça de touros, tolhe 
as vistas do visitante da Cérca 
que é o nosso trecho do Bussaco 
e empana a bella paysagem do 
yiandante que entra na villa pela 
estrada de Prado, ponto bellfssimo 
de onde se descobre o Campo da 
Feira a todo o comprimento, ten-
do por fundo aldeias e colinas, das 
mais pitorescas, nos contra-fortes 
do Penedo do Ladrão e S. Ma-
mede. 
0 Campo da Feira, inquestfo-

naxelmente o melhor do paiz, é 
pois o supremo martyr deste fu-
ror d'activfdade regressiva. 

Depois d'isto, umas manadas 
de semente de tojo espalhadas em 
cova propicia, devem coroar no 
Campo tamanhos empreheudi-
mentos. 
Esperamos que as pessoas de 

bom senso, que ainda ha em Bar-
cellos, appliquem ao caso o devi-
do correctivo. 

E' preciso que não corra tudo 
á matroca, no meio do geral indif-
ferentismo, 

• A cheia do Cávado inundou o 
parque industrial de Padfm da 
Graça, com prejuízos superio-
res a 100.000 contos. 

s Afundou-se na costa portu-
guesa, o navio « Decimum», 
da República Federal Alemã, 
mas a viajar sob pavilhão ci-
priota, e o comandante, cum-
prindo uma tradição marítima, 
morreu no seu posto, enquanto 
os seis tripulantes eram reco 
Ihidos pelo Cap San Díego>. 

e Em 1977, cada português con-
sumiu 29,6 quilogramas de 
açúcar. 

o Constituíu assinalável êxito e 
teve alto nível o Encontro de 
Coros em Lijó, em benefício 
da sua nova igreja, em que 
participaram, além do Grupo 
Coral da freguesia. o Orfeão 
de Carapeços, o Orfeão Paro-
quial da Lama e o Grupo Co-
ral Polifónico da Silva. 

• A Intersfndical mostra-se res-
sentida com o programa e ac-
tuação do Governo de Mota 
Pinto, 

Ano Internacl©naI do 
CRIANÇA 

(Continuação da l.& página) 

Mas mais afirma o juiz: eu sou 
crente, não católico. 

Ah! sim. Por cá também há 
disso. Há quem acredite e reze .. 
ao diabo... Há quem acredite e 
dê até muito dinheiro às fejticei-
ras, etc.. 
Mas porque cada qual pensa 

como entende, nós pensamos: po-
bres daqueles que têm de ser jul-
gados por um juiz com tal mora-
lidade.--
Se a lei do aborto fosse geral e 

se todos se aproveitassem dessa 
lei, que seria do dia de amanhã? 
Esse abuso já o pagou bem caro 
a França na segunda Grande 
Guerra... 

Os libertinos, os livre- pensa-
dotes, foram sempre o cancro da 
sociedade. 
Vamos nós neste ano, ter o má-

ximo carinho e respeito pelas 
Crianças, ajudá-las, ampará-las 
para que elas, os homens de ama-
nhã, façam deste País um jardim, 
onde todos possam colher flores e 
não espinhos. 

ANGELA 

DOIS POVOS 
DUAS CAMPANHAS 

(Continuação da página 1) 

Pode dizer se que, como em 
Portugal, ninguém ficou alheio a 
esta campanha de benemerência. 
E foram muitos milhões de cru-
zeiros novos que, recolhidos des-
de os mais longínquos lugares 
deste imenso Brasil, formaram 
enormes montões de grana», os 
quais, em cada Estado vão aju-
dar a resolver inconcebíveis pro-
blemas que assorbebam as insti-
tuições dedicadas à assistência 
infantil. 

Vejo com a maior simpatia es-
tas iniciativas. Quer a « Operação 
Pirâmide, F l.a, segundo creio, 
realizada em Portugal; quer este 

Aniversário dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
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detendo o homenagem o filho, 
Dr. Anibal Rodrigues de Araújo. 
Depozeram flores os netos do sou-
doso Anibal Araújo: Maria Joana 
e Vasco Manuel. 

Seguiu-se a homenagem ao Co-
mandante Manuel Pereira da 
Quinta Júnior, procedeu à depo. 
sição de uma coroa de flores, seu 
filho José Ribeiro da Quinta, bom-
beiro 33 da Corporação, que seu 
pai comandou durante quarenta 
anos e amou toda a sua vida. 

Junto das campas, o Coman-
dante António José de Sousa Cos-
ta, usou da palavra, historiando a 
passagem pela vida de bombeiro, 
dos que ali repousam, fêlo de for-
ma nobilitaste e com a emoção 
natural das pessoas que têm uma 
vida dedicada a esta Causa Ju:ta 
e Humanitdria, 

Domingo, a cidade acordou com 
o estalejar de salvas de mortei-
ros, que anunciavam o segundo 
dia da comemoraçao do 96.o ani-
versário dos Bombeiros de Bar-
celos. A's 10 h,, hasteamento das. 
bandeiras Nacional, de Barcelos', 
e da Corporação. Seguidamente 
procedeu-se à condecoração de 
bombeiros: 5 Anos— aos no 13, 
Manuel Adelino Gomes Amorim; 
n.o 22 José Manuel Oliveira Car-
valho; n.o 31 Augusto Afonso. 
Medalha de Bons Seroifos, n.02 ;1 
João Baptista Lopes Monteiro e 
n.o 28 Mário Oliveira da Rocha 
(15 anos), Procederam à imposi-
ção: Comandante Fernando Vilar, 
de Fão; José Manuel Oliveira, das 
Taipas e que representava a Liga' 
dos Bombeiros; D. Maria do Car-, 
mo Ribeiro dos.Santos, espòsa do , 
bombeiro a.o, 22; Dr. Adélio > de 
Oliveira Campos, Presidente da 
Direcção dos Bombeiros de Bar-
celos e o Inspector de Incêndios 
da Zona Norte, Coronel Maia 
Gonçalves, 

Daqui, em desfile impecável, 
com a Fanfarra dos Escuteiros 

de Gilmonde a marcar o compas-
so, os representantes das Corpo-
rações de Barcelinhos, Esposen-
de, Fão, Vila Verde, Riba d'Ave, 
Taipas, Braga, Voluntários de 
Famalicão, Felgueiras e o Corpo 
Activo dos Bombeiros em festa. 
Destacamos a presença de diver-
sas entidades ligadas ao Volunta-
riado Português, entre eles o Co-
ronel Maia Gonçalves, Inspector 
de Incêndios de Zona Norte. se-
guiu-se para a Igreja Mãe da Ci-
dade, 

NA COLEGIADA 

Repleta de fiéis, D. Prior, Padre 
Alberto da Rocha Martins, cele-
brou a eucaristia. Na homilia, te-
ceu elogios à humanitária acção 
dos Bumbefrós, pedindo ao Senhor 
a sua infinita Bénça e Ternura 
para com esta Gloriosa Corpora-
ção e para os Bombeiros de Por-
tugal. Foram leitores Eng.o Mário 
Pinho de Azevedo e Comandante 
António José do Sousa Costa. 

NA CÂMARA MUNICIPAL 

Tradicionalmente, a Direcção, 
Comando e Corpo Activo, sobem 
a escadaria dos Paços do Conce-) 
lho, para apresentar às autorida-
des autarquicas os seus cumpri-
mentos. Usou da palavro o Pre-
sidente da Direcção, Dr. Adélío 
de Oliveira Campos agradecendo, 
o Presidente da Edilídade Barce-
lense, Dr. João Baptísta Machado. 

NO MONUMENTO AO 
BOMBEIRO 

Junto do monumento que invoca 
o Bombeiro Voluntário, D. Prior 
de Barcelos, benzeu duas novas 
viaturas. um Jip rara todo o ter-
reno de características modernas 
e uma ambulância 'das mais bem 
apetrechadas. Seguidamente de-
pôs um ramo de flores no sopé do 
monumento o Comandante José 

«Ano um da Criança Brasileíraa 
Apenas-receio que se fique pelo 
aspecto material e se esqueça ou 
tenha em menor conta o aspecto 
espiritual e moral, Para que se-
jam aproveitados, em pleno, os 
ingentes esforços de quantos to-
maram sobre si a afectivação de 
tão interessantes iniciativas, ha-
verá que mentalizaras populações 
para a circunstância de que a 
Cruz Vermelha, socorrendo os ne-
cessitados, está a dar execução 
ao programa dos direitos huma-
nos, existentes muito antes de 
serem resumidos e catalogados 
pela Assembleia das Nações Uni-
das Paralelamente, ao promover-
-se a protecção da criança, outra 
coisa não se faz do que reconhe-
cer e respeitar os seus direitos, 
tão antigos como o Homem sobre 
a Terra. 
Mas este já vai longo e não 

posso dar-lhe o desenvolvimento 
que merece tão apaixonante as-
sunto. Voltarei ao mesmo, numa 
próxima oportunidade. Até lá— 
um abraço do vosso P.e Brito— 

Rio, 16-12-78 

Por esse mundo àlém 
• Ultrapassa 43.100 milhões de 

dólares a dívida externa dos 
países comunistas, 

a Nos fins de 1978, o centro me-
teorológico regional de Mos-
covo registou a temperatura 
negativa de 36,2, a mais baixa 
desde que o laboratório come-
çou a funcionar, há 100 anos. 

«SEDE HOMENS» 
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bela, alegre e livre. A vossa, é o 
labirinto da morte, do desespero 
e da tirania. Vêde quanto de trá-
gíco, de imoral e de miserável se 
prolonga por este mundo além. 
Vêde os efeitos macabros dos fru-
tos da vossa nociva sementeira, 
Uma Juventude sem postos de 
trabalho; uma terceira idade, si-
tuada à porta da mendicidade, 
um comércio e uma indústria, a 
braços com dificuldades de toda a 
especie; uma prostituição desca-
rada, desenfreada e progressiva-
mente em estado assustador e fa-
tal, uma Pátria hipotecada e im-
possibilitada de curto resgate, de 
tão vergonhoso descalabro econó-
mico, moral e social, Tirai as 
mascaras e libertaivos das amar-
ras do labirinto marxista, pois a 
Pátria, lamenta tão degenerada 
geração e aguarda a vossa recon-
ciliação, assente na realidade dum 
Portugal para todos os Portugue-
ses. 

Mais uma vez, tirai a máscara 
e «sêde Homens», eis a nossa 
resposta, se é que, sois merece-
dores do perdão, que um dia, a 
Pátria vos dará. 

Festa de formatura 
Concluiu a sua formatura na Facul-

dade de Ciências Políticas e Económicas 
do Rio de janeiro o Snr. Dr. Marco-
linho de Jesus Aguiar, já há anos, chefe 
de Divisão do Un}banco, na referida 
cidade. O novo doutor, que tirou a es-
pecialidade de « Administração de Em-
presas», é casado com a Sr .& D Rosa 
da Costa e Sousa Aguiar e genro dos 
nossos assinantes, batcelenses há muito 
radicados no Rio de Janeiro, Sra. Ma-
nuel Pereira de Sousa e esposa, D. Rica 
Sousa da Costa. 
Depois duma Missa na majestosa 

igreja do Mosteiro de S. Bento, no 
passado dia 23 de Dezembro, a que as-
sistiram todos os novos doutores, em 
número de 209, suas famílias e nume-
rosos Amigos, teve lugar, no dia 26 do 
mesmo mês e no Salão D. Pedro T do 
Hotel Nacional-Rio, a Solenidade de 
Colação de Grau, que se revestiu de 
grande luzimento. 
Ao novo doutorado, os nossos sin-

ceros parabéns. 

0 officelense Desportivo 
Na 16,` Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2 . Divisão 

GIL VICENTE, 0 — FAFE, 1 

O árbitro, o maior influente na derrota dos gilistas 

Foi sem duvida o árbríto do Por-
to Snr. Fernando Alberto, o ele-
mento responsável pela derrota 
dos gilistas, que no seu campo 
sofreram uma derrota injusta, não 
obstante ter demonstrado que na 
primeira parte, que terminou sem 
golos, quer nos últimos 45 minu-
tos, onde um inadmissível descuí-
do da defesa gilista, permitiu ao 
Fafe marcar o seu golo ao 77 mí-
nutos, golo que não foi contesta-

António Beleza Ferraz, dos Bom-
beiros de Barcelinhos. 

A' noite, a Direcção ofereceu 
ao Corpo Activo um bem confec-
cionado jantar. Carlos Sendim 
bombeiro desta Corporação, agora 
a prestar serviço numa Associa-
ção Alemã Federal entregou mais 
o produto duma subscrição feita 
em conjunto com os conterraneos 
Teotónio Lima e Domingos Car-
valho Miranda, de 23.660$00. 
Digno de registar que o Ajudante 
do Comando Sérgio Lopes dos San-
tos, completará dentro em pouco 
42 anos de bons serviços e o che-
fe José Leite (Moleiro) 40 anos. 

do, mas que nos pareceu realizado 
na verdadeira propriedade de fora 
de jogo. Bastará recordar que 
Niní foi batido, cujo pontapé par-
tiu dum jogador fafense, mas a 
bola foi esbarrar na tráve e foi 
depois dirigida sobre a baliza, 
por um jogador que estava na po-
sição elegal. 
Aqui foi a repetição da dupla, 

irregularidade do árbitro que não 
satisfeita na tolerância do derru-
be feito a Simões, dentro da gran-
de área, que toda a gente viu, e 
ele próprio que estava sob a joga-
gada e não o juiz de linha. Erro 
imperdoavel, que fêz com que o 
público, embora em atitudes cor-
rectas, protestasse febrilmente e 
entoasse o estribilho de gatuno! 
gatuno! gatunos, protestos que 
nada valeram, mas que se regis-
tam com plena propriedade. 

TAÇA DE PORTUGAL 

GIL VICENTE—MIRENSE 

Amanhã, o campeonato sofre 
interropção por motivo da Taça 
de Portugal com a deslocação do 
Gil Vicente a Mira Daire, onde 
defrontará o Mfrense da 3' Divi-
são Nacional. 

• Na TV espanhola, foram im-
postas pesadas restrições à 
publicidade do álcool e do ta-
baço. 

* Morrem anualmente no tercei-
ro mundo, por falta de vaci-
nas, cerca de cinco milhões 
de crianças. 

0 Governo da Alemanha Fe-
deral comprou à República 
Democráta Alemã durante o 
ano passado, a libertação de 
mais 1 5C0 presos políticos. 

o Tropas indonésias abateram 
Nicolau dos Reis Lobato, pre-
sidente da Frente Timor-Leste 
Independente (Fretilim), 

Foi assassinado pelo ramo mí-
litar da ETA o Governador 
militar de Madrid, general de 
divisão Constantino Crtin Gil, 

o Dimitiu-se do Comando Su-
premo Aliado o general ame-
ricano Alexandre Haíg, 

• 0 presidente do tribunal íta-
liano de Camerino acusou de 
«djfamação ao Parlamento» o 
Arcebispo de Florença, Car-
deal Giovanni Benelli, por ter 
criticado, na homilia do Natal, 
a lei do aborto, 

• Samora Machel queixa-se de 
em Moçambique só haver 60 
médicos para 12 milhões de 
pessoas, ou seja, um médico 
para 200.000 indivíduos, 

CARTA ND DIRECTOR 
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Mais: sustentos que não sei o 
fito dos Autores ( e não vou in-
ventar aqui) e que me pareceu 
daslocado (outra opinião ! ) ali o 
tal estudo, que não disse bom 
nem mau, sobre direito. Eu es-
perava coisa bem diferente, mas 
pelos visto o erro é meu. 
No que toca às qualificações 

dadas ao Apontamento de serem 
«apreciaçõ&s ltgeiras e impensa-
das e conter «acusação vaga; 
contradictóría e inconsistente» , 
devolvo tudo ao meu amigo Dr. 
Paulo nesta volta do correio. F, 
nãe precisa de ficar «grato» por-
quanto disse o que me pareceu 
verdade e os Autores não gosta-
ram nada de a ouvir. É tudo, 

Francisco de Almeida 

POSTAIS DE NATAL 
Enviaram-nos cumprimentos de 

Boas-Festas, o que agradecemos, 
e admiramos os lindos postais en-
viados pelos nossos prezados Ami-
gos Snrs. Dr. Francisco de Al-
meida, de Lisboa; Clube de Cam-
pismo e Caravanismo de Barce-
los; da Comissão Organizadora 
do Congresso Histórico sobre Gui-
marães e sua Colegiada, António 
Araújo Cesta, D Prior de Gui-
marães, Antóuio Leite de Faria, 
Embaixador Duarte do Amaral, 
Fng,o Carlos de Paiva Areias, 
Economista e António Xavier, In-
dustrial; da TFAM, empresa de 
publicidade e estudos de merca-
dos, em Lisboa e Porto; do Presi-
dente da Comissão Municipal de 
Turismo de Barcelos; Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos; da 
empresa SARRIÓ 1 RENOR, de 
Lisboa; Abel Furtado e Família, 
do Rio de Janeiro; do nosso Di-
rector P.e Joaquim de Faria Brito, 
do Brasil,' onde foi passar as Fes-
tas de Nata e Ano Novo, com fa-
miliares; Casa de Repouso da En-
fermagem Portuguesa e outras 
profissões Auxiliares da Medicina, 
Fernando Calheiros; Fundação 
Eng.o António de Almeida; no 
Porto; Joaquim Costa, do Brasil; 
da Delegação em Braga da Direc-
ção Geral dos Desportos; Maria 
Elizabeth Vidal, de Lisboa; da s 
Mobil Portuguesa, de Lisboa; do 
Rally de Portugai, Vinho do Porto, 
D. olaria da Graça Lago de Abreu 
Parente da Cruz, de Viana; assim 
como desenas de Assinantes e 
Amigos, que na Redacção, apre-
sentaram cumprimentos. de Boas 
Festas. A todos, desejamos um 
Ano Feliz e Prospero. 


